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REPORTAGEM ESPECIAL

CRACK
PONTOS MUDAM, MAS

O DRAMA CONTINUA
Usuários trocam de lugar, mas não largam consumo da droga

RODRIGO REZENDE
ANDRÉ FALCÃO
KATILAINE CHAGAS

Asituaçãopodeatémigrar,
mas o drama de quem é
usuário de crack se man-
témindependentedolocal
encontradoparaseabrigar
para alimentar o vício.
Reportagem do G1 e da

TVGAZETAentrouemqua-
tro cracolândias durante o
mês de dezembro passado.
Na Capital, passou pela
PraiadoCanto(atrásdaan-
tiga Giacomim), pela Vila
Rubim (perto da Ponte Se-
ca) e pelo Sambão do Povo.
NaSerra,umpontoexplora-
do foi em Jardim Limoeiro
(pertoda entradadaVale).
Um dos entrevistados foi

“João”. O nome é fictício,
masahistóriaéreal.Eletem
30anoseusacrackdesdeos

16.Perdeuospais jovem.Se
envolveucom“pessoaserra-
das”e,porcausadovício, foi
abandonado pelos irmãos.
Antes da droga, trabalhou
com carteira assinada e aju-
doucomasdespesasdecasa.
Hoje,vivenaruaouemCen-

tros de Atenção Social. Está
desempregado,mas faz “bi-
co”deajudantedepedreiro.
Em uma briga, perdeu a vi-
sãodeumdosolhoseagora
tenta se aposentar.
Questionado se havia

contado a própria história

para alguma outra pessoa
quenãoestivessesoboefei-
todocrack,“João”disseque,
na rua,ninguémhavianem
olhado para ele e, muito
menos,dito“bomdia”,pelo
menos uma vez, em todo o
ano passado. “As pessoas
achamqueagenteébandi-
do,masamaioriatemfamí-
lia e é gente de bem. Esta-
mos doentes”, comentou.
A reportagem constatou

que existe uma grande mi-
gração de usuários, que vão
deumladoparaooutrodas
cidades.Porexemplo,debai-
xo da Ponte Seca ficava a
maior cracolândia de Vitó-
ria.Agora,o localestávazio.
OgrupomigrouparaoSam-
bãodoPovodepoisdoinício
da restauraçãodaponte.
Ainda em Vitória, ou-

tros prontos migratórios

ficamentreaPraiadoSuá,
pertodaantigaGiacomim;
naAvenidaLeitãodaSilva,
próximoàescolaestadual;
e na Praça do Cauê, em
Praia de Santa Helena.
AsecretáriadeGestãoEs-

tratégica de Vitória, Bianca
Assiscitouasabordagensco-
moasresponsáveispelasmi-
graçõesdosaglomeradosde
pessoas em situação de rua.
“Comodependedavontade

dapessoa, ela sai”, diz.
Segundo a Prefeitura de

Vitória, no início da gestão,
em 2013, havia cerca de
150pontosdeaglomeração
de moradores de rua. Hoje
são aproximadamente 15.
Em2013,eram732pessoas
em situação de rua. Hoje
sãocercade130. “Hádefa-
to umamigração”, diz.
Os usuários alegam que

migramporcausadapostu-
radapolíciaedapopulação.
“A polícia chega, despreza,
faz o quer. Eles deviamper-
guntar se a gente quer um
tratamentoenãochegar lo-
go batendo. Dependendo
do lugar ondenós estamos,
aclassemédiaalta,comsua
discriminação, ao invés de
conversareexplicar, chama
a polícia, que vem agredin-
do”, disse João.

REPRODUÇÃO TV GAZETA

Homem mostra pedras de crack: “Usou, viciou”, diz

VÍCIO

6
mil
É a quantidade de usuá-
rios de crack registrados
em 2014 pela Fiocruz.
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Acuados,moradores

denunciamroubos
Quem vive ou trabalha

hojenobairroBentoFerrei-
ra, em Vitória, é exemplo
dequenãoháquemescape
dasconsequênciasdasdro-
gas: o usuário entorpecido
edispostoaquase tudopa-
ra conseguir mais droga,
familiares preocupados e
moradores comasensação
de medo das consequên-
cias que do vício alheio.
Desde que a Ponte Seca

começou a ser interditada,
no final do ano passado, os
moradores de Bento Ferrei-
ra notaram o aumento de
usuáriosdedrogasedepes-
soas em situação de rua no
local, principalmente em-
baixo de uma marquise de
umaboatenadivisadobair-
ro comaPraia doSuá.
Apesardaquestãoserde

saúde pública, os morado-

CARLOS ALBERTO SILVA

“João” é umdosmais de
6 mil usuários de crack re-
gistrados, em Vitória, até
2014. O dado é da última
'Pesquisa Nacional sobre o
UsodoCrack',realizadape-
laFundaçãoOswaldoCruz
(Fiocruz), que deve ser
apresentada ainda no pri-
meiro semestre de2016.O
levantamento anterior a
este mostra que, somando
capitais e oDF, sãomais de
370milusuáriosdecrack,o
que corresponde a um nú-
mero maior que a popula-
ção de cidades como Vitó-
ria, Palmas e Boa Vista.
NoBrasil,79%dosusuá-

rios sãohomense58%têm
ensino fundamental. Sen-
do que, nas capitais, 78%
sãonegros. A pesquisa ain-
da aponta que só 2% tem
ensino superior, 12,8% pe-
dem esmola e 7% se pros-
tituempara ter a droga.
Emumacracolândiana

Vila Rubim, no Centro de
Vitória, uma mulher, que
não vai ser identificada,
topou conversar e contar
como consegue dinheiro
para comprar crack. Para
pagar pelas 10 pedras que
fumapornoite,elasepros-
titui. “Arrumo dinheiro fi-
candocomhomem,fazen-
do programa”, disse.
Outro caso conhecido

nesta imersão pelas craco-
lândias é de um professor
de capoeira que voltou a
usar o crack depois de dois
anos livre. “Se usou uma
vez, viciou. Podem passar
15,20anos,quevaivoltara
usar. Basta ver ou sentir o
cheiro, que bate a vontade
deusar denovo. Ele (o cra-
ck) veio pra acabar com a
vida do homem, de qual-
quer pessoa”, disse.

POLÍCIA
Pornota,aPolíciaMilitar

afirma que a droga deixou
deserapenasumproblema
de segurança e virou uma
questão de saúde pública e
social. “Por isso aparticipa-
ção das prefeituras é im-
prescindívelparadesenvol-
ver ações específicas para
atender aos moradores de
rua”, diz trecho da nota.
Sobre a violência de po-

liciais relatada por um
usuário, Secretaria deEsta-
do da Segurança Pública
(Sesp)respondeu,emnota,
que "aPolíciaMilitardesco-
nhece qualquer registro de
abordagem violenta a mo-
radoresemsituaçãoderua.
APMatuaquandoéchama-
dapelapopulaçãonasocor-
rênciascriminaispraticadas
por usuários de drogas"

(ajuda)mais fácil”, diz.
A secretária aponta que

é fundamental para a sen-
saçãodeambienteseguroa
ocupação dos espaços ur-
banos da cidade. Entre as
ações, cita a melhoria da
iluminação e ocupação da
cidade com atividades pú-
blicas,comoaulasdeginás-
ticas na praia e parques.
A Prefeitura da Serra in-

formou que também faz
abordagensequeaspessoas
sãoencaminhadaspara tra-
tamento de saúde, contra
álcool, no Centro de Aten-
ção Psicossocial, no Parque
Residencial Laranjeiras.

“Acho que é uma visãomais
preconceituosa”, diz secretária

res não escondemomedo.
“Aquiédedia,detardeede
noite com medo”, relata o
comerciante Osmário de
Oliveira Fialho, 72 anos.
Ocomercianteéumentre

tantos que associam a pre-
sençadosusuáriosdedrogas
a roubos e arrombamentos.
E eles não estão totalmente
equivocados. “Realmente,
onde ficam há aumento de

pequenos furtos, arromba-
mentosde veículos. Sempre
temautuações em flagrante
de usuários emoradores de
rua”,afirmaodelegadoLau-
ro Coimbra, chefe da 1ªDe-
legaciaRegional deVitória.
A presença de usuários

de drogas é tão ostensiva
que os moradores conse-
guemdescreverarotinade-
les. “Todos os dias à tarde
dormemnaesquinadomeu
prédio.Dediaelesdormem,
à noite eles ficam vagando
pelasruas”,relataumadvo-
gado que mora em Bento
Ferreiraetrabalhanobairro
vizinho, na Praia do Suá.
Odelegadoapontaqueos

crimes relacionados aos
usuários de drogas são ca-
racteristicamente sem vio-
lência física. “São furtos de
oportunidade.”

Usuários ficam em marquise de boate até de dia

Ponte Seca, na Vila Rubim, foi trocada pelo Sambão

Na calçada
Usuários escolheram como
ponto a marquise de uma
boate na Praia do Suá.
FOTO: Reprodução TV Gazeta

Medo de roubos
Osmário de Oliveira Fialho, 72, mora e tem comércio em Bento Ferreira há 39 anos e já
viveu momentos cíclicos de medo. “A gente sabe que eles estão drogados por causa do
jeito deles. É muito roubo que acontece aqui. Já invadiram a casa de uma pessoa ”, diz.

CONTINUA na edição

de amanhã os tratamentos para

a recuperação de dependentes.

AsecretáriadeGestãoEs-
tratégica de Vitória, Bianca
Assis, avalia como precon-
ceituosa a associação de
usuários de drogas e mora-
dores de rua aos casos de
roubos. “Achoqueéumavi-
são mais preconceituosa
que fática. Pode cometer al-
gum tipo de violência, mas
isso não tem a ver com ser
pessoa emsituaçãode rua.”
A prefeitura criou em

2013oprograma“Ondean-
da você?”, que une projetos
para promover a reinserção
social dapopulaçãode rua.
Háduas equipes de cam-

po: uma para abordagens e

outra com consultório na
rua.Asabordagenssãofeitas
todos os dias, das 8h à
meia-noite.“Algumasreque-
rem tratamento. Outras,
abrigo. Em qualquer lugar
queagentepercebapessoas
em situação de rua a gente
aborda”,dizasecretária.Em
locais em que se identifica
aglomeração, o número de
abordagens é feita mais de
umavezpordia.
Ela aponta ainda que o

usuário de drogas que não
possui um lar émais fácil de
ser resgatado. “Temos essa
percepção, em função da
vulnerabilidade, aceitam

SUSPEITA

“Realmente, onde eles
ficam há aumento de
pequenos furtos,
arrombamentos de
veículos”

LAURO COIMBRA
DELEGADO


